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Ser Missionários

 DEDICAMOS ESTE JORNAL A TODOS QUE, INVESTIDOS DA PALAVRA DE DEUS,
SAEM DE SUA TERRA E CUMPREM MUNDO AFORA A VONTADE DO PAI.

As celebrações de setembro
e outubro são fundamentais
para a nossa reflexão cristã.
Setembro, o mês da Bíblia;
outubro, o mês das missões.
Cristo veio em missão aos
homens. Nos trouxe a Boa
Nova do Deus amoroso, que
quer seus filhos refletindo e
edificando a sua imagem e
semelhança. Imagem de
justiça, de amor, de
solidariedade, misericórdia e
paz. Esta Boa Nova de Cristo
está registrada nos
Evangelhos (na Bíblia), a
partir dos quais é possível
avaliar se, como discípulos
seus, aceitamos a sua
missão, para sermos

também missionários entre os
homens.
  É essencial ao cristão a consciência
de sua missão. Ser missionário, por

isto, não é apenas partir para
terras longínquas e querer
converter índios e pagãos. Ser
missionário cristão é se pautar no
dia a dia da vida pelo Evangelho
de Jesus Cristo. E orientar-se pelo
Evangelho de Jesus nada mais é
do que irradiar justiça, amor,
misericórdia, partilha, paz... Desta
forma, as celebrações de setembro
e outubro se inter-relacionam. A

Bíblia não é um livro fechado,
completo, dogmático, canônico. Nela
não está apenas registrada a
grandiosidade do homem que
assume a Boa Nova do Deus de
Jesus Cristo, mas também o trágico
das situações humanas em que este
Evangelho não está presente.  Por
isto, com certeza, em quem medita
adequadamente a Bíblia despertará
a consciência de sua missão. Uma
missão encarnada na história, na
cultura, na realidade em que
vivemos. É no dia a dia desta
realidade que somos convidados a
viver nosso cristianismo, que
consiste em comungarmos o espírito
missionário de Jesus, o missionário
dos missionários. Sem medo de
errar, quem não vive a missão de
Jesus Cristo, não entendeu o que é
ser cristão. Todos os que nos
denominamos cristãos, somos
convidados a sermos missionários.

O auditório está vazio, as cadeiras
de um vermelho muito vivo, se
misturam às luzes, à cortina, ao
palco, fazendo coro ao silêncio. Por
dentro de cada um, um friozinho
ainda percorre a espinha, na
expectativa de todos os anos: as
pessoas atenderão ao nosso
convite e virão nos honrar com a sua
participação?
  A ansiedade vai dando lugar a
alegria, ao ver que, pouco a pouco,
as pessoas vão chegando, se
“achegando”, se envolvendo, se
misturando aos livros, observando
a homenagem à experiência e à
sabedoria, no painel e no bazar, que
a cada noite, trazia um instituição
diferente da terceira idade, que
expunha e vendia os seus
trabalhos.
  E as pessoas vão chegando cada
vez mais, o auditório vai ganhando
cor e vida, alegria e sons. Sons das
risadas dos que se reencontram,
das conversas colocadas em dia, dos
acordes do ensaio por detrás da
cortina, dos comentários, das
perguntas, da expectativa, agora de
quem chega, do que os aguarda
este ano.
  Os pequenos guardiões defendem
a sobrevivência do Capibaribe, o
grande guardião defende a
sobrevivência da raça humana e do
planeta terra. Mil e trezentas
pessoas aplaudem os pequenos e
o grande mestre. Lá fora, 32 bravos
são homenageados  por sua luta e

realizações em favor dos irmãos.
  O coral dos pequenos defensores
da paz, abre a segunda noite,
com a alegria própria das crianças
e o espanto de estar, pela primeira
vez, cantando em um palco de
teatro e ainda por cima, para um
público tão grande. E a inclusão
social é defendida com garra, por
aquele que está plenamente
engajado na luta pela fome zero.
  Na terceira noite somos
convidados de uma grande festa:
a comemoração dos 35 anos do
movimento que promove as
crianças e os adolescentes. Somos
levados à infância, através da
apresentação de brincadeiras, por
crianças alegres e descontraídas,
para em seguida sermos
dominados pela emoção, ao ver
crianças e adolescentes especiais
darem um verdadeiro show de
música, na apresentação de sua
banda.  Era como se fosse a
prática, do que ouviríamos em

seguida, por aquele
pelo qual esperamos
por cinco anos: que a
Palavra inspira a
libertação e a
transformação.
  Na noite dedicada às
mulheres, uma
surpresa: o coral que
nos mostrou como é
possível, na terceira
idade, se encontrar a
fonte da vida, nos

encantando com sua música e com
a força de seus participantes. Força
que continuou através das palavras
daquela que nos falou sobre os
desafios que as mulheres enfrentam
para chegarem a uma ética,
inspirada pelo cristianismo.
  E na última noite, a esperança
cantada por um coral harmonioso e
belo, que encheu de suavidade e
beleza o Teatro do Parque, abrindo
caminho para que três
representantes da igreja
libertadora de Jesus Cristo nos
mostrassem que os clamores do
povo continuam a ser ouvidos e que
todos acreditam  que serão
atendidos.
  E, com um Pai Nosso rezado de
mãos dadas, por mais de mil
pessoas, encerrou-se a VI Jornada
Teológica Dom Helder Camara,
esperando que, ao seu final, a ética
e a espiritualidade sejam, para cada
um de nós a verdadeira esperança
da transformação.

Mais um Passo na Caminhada
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O ETERNO DOM DE OLINDA E RECIFE

ONDE ENCONTRAR
JORNALISTA  RESPONSÁVEL: REJANE MENEZES - DRT  2312 - DESENHOS: ASSUERO GOMES
WEBMASTER: SÉRGIO MENEZES - DESIGNER GRÁFICO - EDITE. COM

CORRESPONDÊNCIA E ASSINATURAS:
E-MAIL: igrejanova@igrejanova.jor.br - Rua Francisco da Cunha, nº 936- aptº 1002 -
Boa Viagem- CEP: 51020-041-Recife - Pernambuco- Brasil - Fone : (81) 3325-2762
Fax :   (81) 3341-0539- SEDE: R. Prof. Fernando Simões Barbosa, 874-sl 103- B. Viagem.

EXPEDIENTE

Antônio Carlos/ Clarinda
Deo / Bete
Fernando Brito
Fernando e Carminha
Hercílio / Maria Helena

Goretti
Inácio Strieder
Jovem
Marcelo / Dóris

Romildo / Terezinha
Sérgio / Rejane
Valdemir / Normândia
Zezé / Rosilda

 CONSELHO  EDITORIAL

- BANCA GLOBO - Av. Guararapes,
- BANCA CIRCULAR - Pç 12 de Março,
166, Bairro Novo, Olinda
- BANCA CASA NOVA - R.  José
Bonifácio/Cde de Irajá, 393, Torre
BANCA ALQUIMIA- Av. João de Barros,
próxima ao Comprebem.
- NET-VISÃO - Carrefour
- PAPELARIA ARCO-ÍRIS- Rua Mário
Souto Maior, 256- lj 03 Setúbal
- LIVRARIA PAULUS, AV.  Dantas
Barreto. 996
- EDITORA VOZES - Rua do Príncipe 482
e Rua Frei Caneca 16
- LIVRARIA PAULINAS -Rua Frei Caneca,
- BANCA MÃE RAINHA - Largo da
Encruzilhada.
- MTC (ACO) - Rua Gervásio Pires, 404.
- APOSTOLADO LITÚRGICO - Av. Dantas
Barreto, 1000 - Lj. 01
LOJA MAGNIFICAT - Out Let Boa Viagem

Seja assinante do Jornal Igreja Nova e receba-o em casa com todo conforto.
Por apenas R$ 15,00 , você faz uma assinatura por um ano e recebe o jornal no
endereço que desejar. Cheque nominal ao Grupo de Leigos Católicos Igreja Nova

ou depósito na Conta nº 7723705-7, Banco Real, Agência 0686.

ASSINATURA DO IGREJA NOVA

- HOMENAGEM AO DOM
-  Em sua edição diária
do dia 26 de agosto, o
Boletim da Agência de
Notícia Frei Tito Alencar
– ADITAL, publicou uma
belíssima reportagem
sobre o Dom, com
depoimentos colhidos em
diversas partes do país e
publicação de fotos,
lembrando a importância
de Dom Helder para a

Igreja no Brasil e no mundo.
- NOVOS MEMBROS – No dia 20 de agosto,
reuniu-se pela primeira vez, o Conselho
Curador do Instituto Dom Helder Camara, com
algumas modificações em relação ao Conselho
da OFF: O Prof. Inácio Strieder e o Prof. Alcides
Tedesco passaram a ser titulares do Conselho.
Foram eleitos dois novos membros para
Diretoria do IDHEC: Elizabeth Barbosa –
diretora executiva e Isolda  Faria -  diretora
secretária. Sérgio Menezes continua como
diretor tesoureiro e Lucinha Moreira como

presidente do Conselho.
- IGREJA DE PORTAS ABERTAS - A
Igrejinha das Fronteiras está disponível para
celebrações de casamentos e missas
especiais (sétimo dia, bodas, aniversários,
homenagens, etc.). A responsável pela
agenda da igreja é Ir. Catarina
- - QUATRO ANOS SEM O PASTOR – A cada
ano, vários eventos marcam a volta de Dom
Helder à casa do Pai. A programação para o
mês de AGOSTO deste ano foi:
- Dia 15: comemoração dos 72 anos de
ordenação sacerdotal do Dom, na Igrejinha
das Fronteiras, com:  1) apresentação do
grupo “Dom da Dança” do bairro dos Coelhos
e do Coral “Viver Casa Forte”; 2) solenidade
de mudança oficial do nome de Obras de Frei
Francisco (entidade herdeira do ideário do
Dom) para Instituto Dom Helder Câmara -
IDHeC; 3) Exibição do premiado documentário
“O Silêncio que arrebenta: memórias sobre
dom Helder e a censura”, de Érica Bauer;
- Dia 23- inauguração do Projeto Alimentação
Solidária O Dom da Partilha;
- Dia 27- concelebração eucarística, com a

participação de 20 padres e 3 bispos, presidida
por Dom Fernando Saburido, presidente da
CNBB NE II. Participação especial do Pe.
Antônio Maria, cantor e compositor religioso de
São Paulo;
- Dia 28 – Colocação de nova placa
homenageando o Dom, no monumento Tortura
Nuca Mais.
- Dia 29-o movimento Ação da Cidadania
Contra a Fome promoveu ato no Pátio da Igreja
do Carmo.
- Dia 30- homenagem na Igreja das Fronteiras,
promovida pela SOTER,  ao padre e teólogo
José Comblin,  que trabalhou muitos anos em
nossa arquidiocese a convite de Dom Helder,
com apresentação cultural organizada por
Reginaldo Veloso e palestras de Zildo Rocha e
do próprio Comblin, lembrando a atuação de
Dom Helder na Igreja e no mundo .

SETEMBRO:
- MODA PROMOVENDO ABRAÇO -  Dia 19, foi
o dia do Instituto Dom Helder Camara (IDHeC)
na Semana do Abraço. A renda dos ingressos
para o pavilhão,foi revertida para  a instituição,
que colocou à venda seus produtos.

Conferência Sobre o Cristianismo na América-Latina e no Caribe        Inácio Strieder
Depois do Concílio Vaticano II (1963-1965),
realizaram-se três Conferências fundamentais
para o caminhar cristão na América Latina:
Medellín, Puebla e Santo Domingo. Nestas três
Conferências, os bispos da América Latina,
assessorados por teólogos e peritos,
formularam diretrizes para uma nova
evangelização no Continente latino-americano.
Inclusive, afirmando que os leigos seriam os
principais protagonistas desta nova
evangelização. Tendo já passado uma década,
desde a Conferência de Santo Domingo,
esperava-se que fosse convocada uma nova
Conferência pelos dirigentes católicos. Mas,
no momento, a maioria dos cardeais latino-
americanos se caracteriza predominantemente
por seu conservadorismo e subserviência à
Cúria Romana, inibidora da pastoral do

Vaticano II. E, com medo de que uma nova
Conferência dos bispos latino-americanos
pudesse despertar inovações no cristianismo
deste Continente, se opuseram a um novo
Medellín ou Santo Domingo.
Mas, o Espírito Santo não dorme. E este
Espírito inspirou grupos de cristãos
organizados a patrocinarem um evento, que
pudesse detectar desafios e propor ações
cristãs para o momento de hoje da Igreja
latino-americana e caribenha. Assim, o Grupo
Ameríndia, em 2001, tomou a iniciativa de
convidar algumas instituições: CEHILA/Brasil,
CESEP, SOTER, PUC-SP, para se incorporarem
ao projeto de uma grande conferência, no
âmbito latino-americano e caribenho, para
fazer um diagnóstico da situação da América
Latina e Caribe e dos seus desafios mais

urgentes, e um balanço crítico da caminhada
do cristianismo no Continente. Foi esta
programada Conferência que aconteceu na
PUC-SP, de 28 de julho a 1o. de agosto de 2003.
Esta Conferência foi uma grande celebração
do que os cristãos fizeram, fazem e pretendem
fazer na América Latina. Teólogos, cientistas
das religiões, cientistas sociais e de áreas afins
fizeram uma análise da situação econômica,
política, cultural e religiosa da América Latina
e Caribe. Com certeza, os cerca de 800
participantes nesta Conferência, muitos deles
com posições-chaves em suas atividades,
levaram novas luzes para o exercício de seu
protagonismo evangelizador, neste importante
momento histórico do Continente latino-
americano e do Caribe.

Pão para Quem tem Fome
“Debulhar o trigo, recolher cada bago do
trigo, forjar no trigo o milagre do pão. E
se fartar de pão” (Chico Buarque e Milton
Nascimento).

  Para se chegar ao pão, primeiro tem que ter
a terra, tem que ter a enxada, tem que ter
semente, tem que ter a água, tem que ter o
braço forte para cavar a terra e fecundá-la
com as sementes do trigo. Da terra grávida,
surgirão os frutos, filhos do trabalho, que
recolhidos e preparados, se transformarão no
pão, que deveria ser nosso, de todos os filhos
e filhas de Deus.

  Dom Helder dizia que “mais importante que
o pão é a sua partilha”. E foi pensando assim
que no último dia 23 de agosto, foi inaugurado
o restaurante popular “O Dom da Partilha”,
para levar um pouco de pão e poesia, a quem
muitas vezes não tem mais sequer
esperanças.
  Vendidas a R$ 1,00, as quentinhas contêm
alimento de boa qualidade e além de saciar a
fome de pão, se propõem a saciar também a
fome de dignidade. Ao pagar por seu próprio
alimento, ainda que simbolicamente, cada
homem e mulher se sente responsável por

sua alimentação. Com uma venda média inicila
de 350 quentinhas por dia, nos primeiros 30
dias foi vendido um total de 8000 quentinhas,
dando uma média de 500 por dia.
  Dividir  o meu pão com quem não tem e
transformá-lo em PÃO NOSSO, é começar a
saciar a fome de justiça de quem tem pão.
Quem quiser colaborar com o projeto, poderá
doar alimentos no local (esquina da Av. Abdias
de Carvalho com Gen San Martin) ou fazer
contribuições em dinheiro, depositando na conta
corrente nº 9070-0, agência 607-9, Banco do
Brasil. Conheça o Projeto, visite o local e seja
mais um colaborador.
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Em Busca dos Movimentos de Jesus - XII - A luta contra a mentira III
Com sua perspicácia
penetrante, Jesus
descobre a mentira na
religião concentrada
em ritos e cerimônias.
Ele repete as palavras
duras dos dois
profetas principais do
desmascaramento do
ritualismo, Isaías e
Amós, ambos do
século oito antes de
Cristo.
Isaías:

Eu tenho horror do incenso
E da celebração solene.
Não quero mais
Suas mãos molhadas de sangue
Vão lavar-se,
Vão limpar-se,
Defendam as viúvas
Os direitos dos órfãos (Is 1, 13-17).
Amós:
Tenho ódio de suas festas, eu as
desprezo;
Suas assembléias me repugnam.
Longe de mim o vozeio de seus cantos.
Não quero mais ouvir suas harpas,
Que o direito corra a largas ondas

  Que a justiça seja uma torrente
inesgotável (Am 5, 21-24).
  Jesus declara sem rodeios, repetindo as
palavras de outro profeta, Oséias: Eu
prefiro a compaixão aos ritos (Mt 9, 13).
  Ou seja, a vida em primeiro lugar. A fome
dos discípulos quebra a lei do Sábado (Mt
12, 1-8), assim como hoje a fome do
mundo quebra qualquer lei que venha a
ser elaborada. Falando assim, Jesus entra
imediatamente em choque com os
Separados (fariseus), que vivem da
religião ritual. Dentro de pouco tempo,
esses resolvem fazer complô para matar
a Jesus (Mt 12, 14). Jesus ameaça tirar-
lhes a base de sua sustentação junto ao
povo, o fundamento de sua posição social
e econômica. Ao perceber que Jesus
desnuda seu jogo, eles gritam
escandalizados que Jesus ofende a Deus.
 Mas Jesus não se deixa perturbar. Ele
responde com toda franqueza que Deus
não se sente ofendido pela falta de ritos,
mas sim pela falta de justiça. Jesus
desloca a religião da área ritual para a
área social. Isso é revolucionário, pois
afinal significa o fim do sacerdócio: Não
são os que repetem ‘Senhor, Senhor’ que
entrarão no Reino dos Céus mas

unicamente o que terá feito a vontade de
meu pai nos céus (Mt 7, 21). Fulminante a
resposta de Jesus aos Separados que vêm
com questões de protocolo e ritualismo:
porque seus discípulos levam o pão à boca
sem lavar as mãos? (Mt 15, 2). Jesus: Por
que vocês privam pai e mãe do essencial
para oferecê-lo a Deus? (v. 5). Ele quer
dizer: A fim de manter seus ritos, vocês são
capazes de matar os próprios pais. E aí
  Jesus recorre de novo a Isaías:
  Esse povo só me honra com palavras,
  Seu coração está longe de mim
  (Mt 15, 8- 9, Is 29, 13).
 Eis o ponto principal da luta de Jesus
contra a mentira.

Há que se Esperar o Tempo                                                    Goretti Santos
  Sempre me impressionei como o tempo
resgata a verdade por mais que se tente
escondê-la ou camuflá-la, e como a
história das pessoas se entrelaçam
durante um determinado período. A minha
com a do grupo Igreja Nova se
encontraram antes mesmo de conhecer
qualquer um de seus membros
pessoalmente. O país já tinha vivido anos
de escuridão e a voz de Dom Helder
ecoava aos quatros cantos do mundo. Na
mesma época em que o meu pastor
(aquele a quem eu reconhecia a voz) se
aposentava, perdia também o meu pai e,
como diz o poeta, “a morte relativiza
tudo”. No meio dos conflitos criados pela
intransigência do “direito canônico”,
acompanhava horrorizada, pelos jornais
locais, a humilhação a que eram
submetidas as ovelhas (agora sem
pastor), sem saber que muito tempo
depois viria a conhecê-las, uma a uma,
irmãos e irmãs, pelo nome.
 Um  grupo que acredita na Igreja Povo
de Deus, e que como dizia o nosso pastor,
poderá sair “ensangüentada e nua, porém
mais linda do que nunca”, quando se

atirar ao mar como Pedro, mas sem temer
afundar porque é realmente testemunha
de Jesus Cristo.
 Quando este grupo me convidou a vestir
sua camisa, foi uma honra! Já conhecia a
história do início do grupo e já o admirava.
 Hoje, após saber que a missa do sábado
16/08/03 na igreja nova de Boa Viagem
foi celebrada pelo Pe Luiz Antônio, que
foi expulso da paróquia e que o grupo se
fez presente, foi um alimento de
esperança para mim! Pois por mais que
tentem encarcerar a verdade, por mais
hipócritas e cínicos que sejam os
bajuladores, Deus usa o tempo para fazer
resplandecer a verdade, e humilha os
soberbos e exalta os humildes!
 A vocês, meus irmãos e irmãs (hoje
companheiros(as)) do Igreja Nova, que
por vezes vejo calar frases que lhes foram
ditas, por misericórdia com quem não teve
com vocês a mesma atitude cristã, o meu
respeito, a minha admiração, o meu
agradecimento pela acolhida como
membro deste grupo, a vocês sempre o
meu carinho e a minha poesia...

Há que se esperar o tempo.

Tempo de passar a dor,
Curar as feridas,
Que embora não esquecidas,
Já não latejam.
Há que se passar o tempo.
E entender, que o que se perdeu
não volta...
O que se jogou fora não se recolhe.
Há que aproveitar do tempo de
dor para crescer.
Mas a crença perdida, a palavra
maldita que fere e corta
Não passa impunemente.
Há que se resgatar do tempo,
E o que foi humilhado será exaltado,
O que foi expulso do templo
Será reconduzido em glória!
Há que se rever o tempo
E não temer a memória do passado,
Caminhar acima das mágoas impostas,
E só assim, a misericórdia
Se fará presente no tempo
De agora.

Até Quando Senhor?                                      DÉO

  Mais uma vez o povo de Deus, dessas
terras de Olinda e Recife, se vê
menosprezado e relevado a simples
massa de uso pelo Sr. Arcebispo que, sem
mostrar, desde que aqui chegou (1985),
nenhum sentimento de respeito fraterno
para com as comunidades, continua a
desmontar a Igreja que encontrou, sem
nada construir, numa verdadeira política
de terra arrasada.
  Dessa vez foi a transferência do Pe.
Amaurílio Machado de Souza, da Paróquia
de N. Sra. da Conceição, em Moreno – PE,
que foi retirado do seio da sua
comunidade onde há 14 anos desenvolve
um trabalho dos mais frutuosos e
profícuos.
  O que se sabe é que o Pe. Amaurílio vai
substituir o pároco do Vasco da Gama,
que foi expulso pelo Sr. Arcebispo há

alguns meses atrás. Com esses dois atos,
Dom Cardoso conseguiu desestabilizar
duas comunidades, aumentando o rol das
que foram destroçadas com a retirada
abrupta de seus pastores que, bem ou
mal, eram e são verdadeiros
evangelizadores no seio do povo,
queridos e amados pelas ovelhas de seu
pastoreio, ao contrário do Sr. Arcebispo
que, pelo menos há 18 anos, semeia a
discórdia e a desunião  na Arquidiocese
de Olinda e Recife.
  Sobre o assunto, como de praxe nesses
casos, a autoridade máxima de nossa
Arquidiocese, calcada no Direito Canônico
e acima do bem e do mal, simplesmente
ignora a comunidade, não dá nenhuma
explicação nem recebe seus
representantes.
 Daí se pode perguntar: ATÉ QUANDO
SENHOR, vai durar o desmonte em nossa
sofrida Igreja de Olinda e Recife?

FALTA DE EDUCAÇÃO......

civil, diplomática, eclesiástica e até
doméstica (para não falar em falta de
caridade cristã): Dom Cardoso se recusou
a receber uma comitiva formada pelo
Prefeito, o Vice-prefeito e seis vereadores
da cidade de Moreno, que foram à Cúria
pedir uma revisão na decisão de retirar o
Pe. Amaurílio da comunidade . Foi informado
à comitiva que o arcebispo agiu de acordo
com o Direito Canônico, que prevê o rodízio
de padres a cada 9 anos. Paciência gente!
Já são 17 padres, cujas comunidades
fizeram passeatas de protesto, abaixo-
assinados, vigílias, caminhadas, cartas
para Roma, artigos nos jornais, etc. Dom
Cardoso não aparece nem dá notícia. Bem
que ele poderia se inspirar no Evangelho!

Em tempo: será que o Direito Canônico
também não prevê o rodízio de bispos?
 A grande comunidade da arquidiocese de
Olinda e Recife agradeceria.
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ARQUIDIOCESE

COMUNIDADE
- COMEMORAÇÃO - Domingo, 14, as
comunidades de Dois Unidos, Esperança e
Passarinho, celebraram os 35 anos do
pastoreio do Pe. João Pubben e da Ir. Priscila

(hoje hospitalizada) entre eles. Igreja super-
lotada, com a presença das três comunidades
e de muitos amigos, carinhosamente
acolhidos. Não faltaram homenagens
carinhosamente preparadas, relembrando
todas as atividades desempenhadas pelos dois
missionários, como um testemunho vivo da

abnegação no desempenho de uma ação
evangelizadora/libertadora, inspirada na vida
e obra de São Vicente de Paulo e de Dom
Helder. Parabéns a essas comunidades pelo
merecimento de  35 anos de um pastoreio
digno e ao Pe. João e a Ir. Priscila, por receber
esse reconhecimento.

- NOVO DEÃO PARA A IGREJA
ANGLICANA – No dia 17 de agosto, foi
instituído o novo Deão da Catedral Anglicana
da Santíssima Trindade, o Reverendíssimo
Sérgio Fernando Lomeu de Andrade, em
cerimônia presidida pelo bispo Dom Robinson
Cavalcanti. Ao novo Deão, as nossas orações
e os nossos sinceros votos de uma
caminhada iluminada pelo Espírito Santo e
de um pastoreio voltado para a construção
do Reino.
- IGREJAS E FOME ZERO -  Governo e
sociedade ampliam mobilização, com a
formação de um Grupo de Trabalho contando
com a participação de vários integrantes de
Igrejas evangélicas do Recife, dando força
ao Programa Fome Zero entre as
comunidades evangélicas. Na tarde do
próximo dia 14/10, a partir das 14h,
acontecerá na sede da Diaconia, Seminário
sobre “A Conjuntura brasileira e as Igrejas
Evangélicas”. Para o próximo dia 27 de
novembro está previsto encontro de
lideranças das Igrejas Evangélicas do Recife
com Frei Betto, coordenador Nacional de
Mobilização do Programa.
- HOMENAGEM – No dia 10 de setembro,
foi promovida uma homenagem à Anita Paes
Barreto,  no Centro de Educação da UFPE,
coordenado por Paulo Rosas, presidente do
Centro Paulo Freire. Testemunhos sobre a
vida e a obra de Anita, como: psicóloga,
educadora, política e consultora da família.
Foi exposta uma riqueza de vida de uma das
mulheres mais corajosas, pioneira na
psicologia para deficientes mentais, sensível,
amorosa, cristã e, sobretudo, profundamente
humana. Isto tudo a partir da década de 30.
Anita faleceu em  agosto passado, aos
96 anos mas deixou um legado inesquecível
para todos que a conheceram de perto e os
que passaram a conhecer a sua vida e as
suas obras. O Instituto Dom Helder Camara
esteve presente e o Igreja Nova, este último
como o promotor da última homenagem em
vida para Anita na VI Jornada.
- SINAL DE LIBERTAÇÃO- Dom Pedro
Casaldáliga, uma voz na defesa dos
oprimidos, foi recepcionado na noite de sua
chegada a Recife, 6 de agosto, no átrio do
Convento de Santo Antônio, onde ficou
hospedado, com uma significativa
homenagem preparada pelo Movimento de
Mulheres contra o Desemprego.   No
encerramento, uma grande ciranda, com
letra criada por Frei Aloísio para o

homenageado e a participação de movimentos
pastorais e padres de nossa Igreja local.
- INACREDITÁVEL- Bispos caminham com o
povo em nossa arquidiocese. Por incrível que
pareça, no dia 7 de agosto, com a presença de
dois bispos: Dom Pedro Casaldáliga e Dom
Fernando Saburido, bispo auxiliar de nossa
arquidiocese e presidente da CNBB, NE II,
aconteceu a  Marcha por uma Terra sem Males,
que partiu do Convento de Santo Antônio com
destino ao Monumento Tortura Nunca Mais. No
meio de mais de 60 indígenas Xukuru, dos sem-
terra do Engenho Prado e de remanescentes
dos Quilombos, os dois bispos, quase uma
dezena de padres, religiosos e leigos
caminharam pacificamente pela causa desses
excluídos e perseguidos. No Monumento, o Toré
dos indígenas, a dança dos negros e a
representação dos sem-terra, sinalizaram a
Aliança dos Povos. O ato foi concluído com a
fala de Dom Fernando, muito aplaudido, e da
mensagem de esperança de Dom Pedro, o bispo
dos excluídos.
- VISÃO GERAL DA BÍBLIA – Curso
promovido pelo CEBI, que teve início em  6 e
20 de agosto (Êxodos), e prossegue dias 01 e
15/10 (Tempo dos Juízes e Tribalismo); 15 e
19/11 (Surgimento da Monarquia) e 3 e 17/11
(Monarquia de profetismo). Destina-se a
cristãos de movimentos, paróquias, catequistas,
lideranças comunitárias, estudiosos da Bíblia,
alunos de teologia, seminaristas, religiosos e
leigos. Ainda na programação do CEBI para
outubro: Metropolitano (dia 04); EBE – 8ª Etapa
(dia 11) e Encontro das áreas do Sertão (dias
25 e 26). Fone: (81) 3231-6532 – Fátima
Gomes.
- INSTITUIÇÃO - No dia 18 de outubro de
2003, às 10:h na Paróquia do Bom Samaritano,
o Reverendo Manoel Moraes, da Igreja
Anglicana,  estará sendo instituído, pelo Bispo
Dom Filadelfo, Reitor eleito da Paróquia por um
mandato de 3 anos. Para ele, esta instituição é
um grande privilégio no sentido de servir a Deus
e ao mesmo tempo representa uma
responsabilidade a mais. O Igreja Nova com
certeza, estará lá, para compartilhar com a
comunidade esta grande alegria.
- PÁGINA SOBRE “RELIGIÕES” – Os leitores
do  Jornal do Commercio estão de parabéns
porque podem usufruir aos domingos, do
pensamento de pessoas como Pe. Edwaldo
Gomes, Frei Aloísio Fragoso, Pe. João Pubben
e Pe. João Carlos, entre outros referenciais de
coerência com a fé explicitada no Evangelho
de Jesus Cristo. O caráter ecumênico da página,
também nos faz conhecer a profundidade
teológica de outras denominações religiosas.
- CAFÉ COM O PREFEITO -  No  dia 4/8, o

prefeito João Paulo realizou um café da manhã
para reunir representantes de vários
movimentos pastorais e sociais, no Salão
Paroquial de Casa Forte, onde expôs suas
realizações e ouviu reivindicações
comunitárias. Parabéns pela iniciativa
democrática e cristã.
- GRITO – Há oito anos, inspirado na
Campanha da Fraternidade de 1995, surgiu o
Grito dos Excluídos, que hoje já se realiza em
2.500 localidades brasileiras e se espalhou por
22 países das Américas e Caribe. Segundo Luís
Bassegio, coordenador continental “O Grito
cresce justamente como uma conseqüência do
crescimento da exclusão social nesses países”.
O tema deste ano – “Tire as mãos, o Brasil é
nosso chão” – foi um grito profético
denunciando o neo-colonialismo econômico,
cultural e das riquezas naturais, que exclui
milhares de brasileiros do emprego, da terra
e de sua própria cultura.
- MUDA QUE O MUNDO MUDA – Foi este o
tema do III Encontro de Jovens do Instituto
Capibaribe, realizado nos dias 20 e 21 de
setembro, com a participação de 45 jovens
das 7ª e 8ª séries. Organizado por ex-alunos,
participantes dos dois encontros anteriores, o
III Encontro teve o total apoio da diretoria,
dos professores, coordenação e funcionários
do colégio, que, ao lado dos ex-alunos,
dedicaram seu final de semana à formação
dos jovens. O I Encontro aconteceu em 1999,
por iniciativa dos alunos da 7ª e 8ª séries,
interessados em aprender um pouco mais
sobre o ideal cristão. Convidados a fazer parte
da organização e realização do Encontro,
membros do Igreja Nova se integraram à
iniciativa, colaborando até hoje com a
realização dos encontros. Quem sabe esta idéia
que está dando tão certo, não se propaga em
outros colégios?
- COMBLIN, UMA TEOLOGIA INSTIGANTE,
PROVOCATIVA– Com este Tema a SOTER/
Nordeste (Sociedade de Teologia e Ciências
da Religião) promoveu de 29 a 31 de agosto
de 2003, em Olinda/PE o seu II Encontro
Regional, oferecendo espaço para a
articulação, aprofundamento e atualização das
pessoas que ensinam, estudam e/ou
pesquisam Teologia, Ciências da Religião e
áreas afins.  Destaque especial neste Encontro
foi a conferência, proferida por Comblin,
fazendo “um balanço da Teologia na América
Latina, e os desafios a enfrentar”. Na
homenagem a Comblin na Igreja das
Fronteiras, Zildo Rocha, proferiu a  Laudatio  a
Comblin falando  sobre a  a sua Teologia
Libertadora . Este II Encontro foi coordenado
pelo Prof. João Luiz Correia Junior.

REGIONAL
- Ir. DULCE , SEMPRE UMA NOVIDADE -
Foi inaugurado em Fortaleza, um espaço para
orações, intitulado “Casa de irmã Dulce”, e

uma loja, filial do Memorial da religiosa, a fim
de atender a um antigo clamor de devotos e
admiradores da freira baiana no Ceará. Além
disso, foi lançada a 1ª história em quadrinhos
sobre a Irmã, “Ir. Dulce, o Anjo Bom do Brasil”,
direcionada ao público infantil. Posteriormente,

no dia 15 de agosto, a histórinha em quadrinhos
foi   lançada em Salvador. O lançamento integra
as comemorações pelos 70 anos de vida
religiosa de Ir. Dulce.

NACIONAL
- BISPO E MST- Em Presidente Prudente –SP, durante missa, Dom José Maria Libório irritou
as autoridades locais ao usar o boné do MST e afirmar que “Deus deu a terra para todos e
não só aos fazendeiros”. Foi ameaçado de processo pelo prefeito da cidade e um  fazendeiro
presidente da União Democrática Ruralista (UDR).

INTERNACIONAL
- MOÇAMBIQUE – “Memória e
Compromisso” – A Ir. Adélia Oliveira de
Carvalho (FMA), de volta a Recife após 2

anos e 2 meses de experiência missionária nas
províncias de Maputo, Nampula e Cabo
Delgado,  nos envia documento de 14 páginas
com o  “Relatório e Avaliação: Ação Missionária
em Moçambique”. É um relato de suas

atividades  com: Estudo Bíblico, Arte e Cultura,
Ecologia e Saúde Popular, como exercícios de
cidadania ativa, ética e espiritualidade cristã.
É um testemunho emocionante de que está
doando a vida pela causa do Reino.

ENCARTE
ATENDENDO A SOLICITAÇÕES,  PARTIR DESTA EDIÇÃO, ESTAREMOS PUBLICANDO  ENCARTE COM OS HOMENAGEADOS NA VI
JORNADA TEOLÓGICA.


